
Mamona em teto verde 
A resina de mamona (Ricinus 
communis) ganhou uma no- 
va aplicação, desta vez como 
camada impermeabilizante 
do telhado verde, cobertura 
que melhora o comporta- 
mento térmico das constru- 
ções, mantendo o ambiente 
aquecido no inverno e res- 
friado no verão. A aplicação 
da resina é feita sobre o for- 
ro da construção. Sobre ela é 
colocada uma geomanta com 
estrutura plástica que drena 
e conduz a água com rápido 
escoamento. No final, uma ca- 
mada de terra comum ou ve- 
getal serve de substrato para 
o plantio de espécies vegetais 
na cobertura. "A mamona é 
atóxica e ecologicamente cor- 

reta, não agride no momen- 
to da aplicação e nem o futu- 
ro morador", diz o professor 
Francisco Vecchia, da Escola 
de Engenharia de São Carlos 
(EESC) da Universidade de 
São Paulo, que coordenou a 
pesquisa da Cobertura Verde 
Leve (CVL)."0 telha- 
do verde é capaz de 
retardar o escoamen- 
to e contribui para evitar en- 
chentes", diz o pesquisador. 
O impermeabilizante à base 
de resina de mamona é uma 
das vertentes da pesquisa ini- 
ciada pelo professor Gilber- 
to Chierice, do Instituto de 
Química de São Carlos, tam- 
bém da USP (veja revista Pes- 
quisa FAPESP n°91). • 

Cobertura 
vegetal e 
camadas para 
drenagem 

■ Teste para 
anemia eqüina 

Um novo teste para detectar 
a anemia infecciosa eqüina, 
doença grave e incurável que 
atinge cavalos, jumentos, mu- 
las e burros, é a nona patente 
internacional concedida à Uni- 
versidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). O exame, de- 
senvolvido pelo Instituto de 
Ciências Biológicas (ICB) e pela 
Escola de Veterinária da insti- 
tuição, consiste na aplicação da 
proteína GP-90 no soro do ani- 
mal. Ela é capaz de detectar em 
poucas horas a existência de 
anticorpos que comprovam se 
o animal tem a doença. O no- 
vo exame foi desenvolvido pela 
técnica do DNA recombinan- 
te. Por meio dela, uma bacté- 
ria passa a produzir um antí- 
geno em grande quantidade, 

nesse caso, a proteína da cama- 
da externa do vírus que cau- 
sa a anemia. Uma amostra do 
soro do animal é colocada em 
contato com a proteína, para 
verificar a existência de anticor- 
pos contra o antígeno e com- 
provar se o animal é portador 
da doença. O teste Elisa, que 
funciona pela detecção de an- 
tígenos, é bastante utilizado 
para outros diagnósticos, mas 

é a primeira vez que é usado 
para detectar a anemia eqüina. 
O professor Paulo César Pere- 
grino, coordenador da pesqui- 
sa no ICB, conta que a próxi- 
ma etapa será a autorização do 
Ministério da Agricultura, mas 
acrescenta que duas empresas 
mineiras, Viriontech e Quiba- 
sa, já se mostraram interessa- 
das em comercializar o produ- 
to. As principais vantagens do 

novo teste são a rapidez e a se- 
gurança, fundamentais para os 
criadores que precisam trans- 
portar eqüinos, já que o teste 
negativo é obrigatório para o 
trânsito de animais. • 

■ Biocombustível 
no Itaim Paulista 

Uma nova mistura de biocom- 
bustível, que prevê a substitui- 
ção de 30% de diesel mineral 
(do petróleo), a partir de outu- 
bro, por biodiesel, será coloca- 
da nos tanques de 1.800 dos 
mais de 7 mil ônibus da fro- 
ta urbana da empresa Viação 
Itaim Paulista, que opera na ci- 
dade de São Paulo. A mistura 
B30, composta de biodiesel, 
diesel e álcool, foi desenvolvi- 
da em parceria entre o Insti- 
tuto Nacional de Tecnologia 
(INT), do Ministério da Ciên- 
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cia e Tecnologia, a BI00 Par- 
ticipações e a BR Distribuido- 
ra. A seleção da mistura de 
30%, valor muito superior aos 
2% determinados pelo gover- 
no, é resultado de experiências 
realizadas pelo Instituto de Tec- 
nologia utilizando diferentes 
porcentuais de biodiesel. Pe- 
riodicamente serão realizados 
testes laboratoriais e nos pró- 
prios veículos, para avaliar con- 
sumo, desempenho, emissões 
e durabilidade, além da qua- 
lidade do combustível. • 

■ Ganhos na 
produção da CSN 

Inovações que otimizam a pro- 
dução e garantem mais segu- 
rança no processo de fabricação 
do aço resultaram em ganhos 
de R$ 1,3 milhão por ano para 
a Companhia Siderúrgica Na- 
cional (CSN). Para melhorar o 
desempenho do carro-torpe- 
do que transporta gusa líquido 
em temperaturas de até 1.500 
graus Celsius dos altos-fornos 
para os conversores, onde são 
transformados em aço (veja 
Pesquisa FAPESP n° 78 e n° 88), 
foram desenvolvidos materiais 
mais resistentes, à base de alu- 
mina e magnésio, utilizados no 
revestimento refratário. Com 
isso a quantidade de gusa trans- 
portada aumentou de 360 mil 
para 500 mil toneladas. As ino- 
vações são fruto de parceria en- 
tre a CSN e o Centro Multidis- 
ciplinar para o Desenvolvi- 
mento de Materiais Cerâmicos, 
um dos Centros de Pesquisa, 

Inovação e Difusão (Cepid) da 
FAPESP, que tem a participa- 
ção da Universidade Estadual 
Paulista de Araraquara e da 
Universidade Federal de São 
Carlos. "Foi implantada ainda 
uma tecnologia de termogra- 
fia on-line, que permite avaliar 
em tempo real o perfil térmico 
do revestimento refratário evi- 
tando desgastes, além de au- 
mentar a vida média dos equi- 
pamentos", diz Elson Longo, 
diretor do Centro de Materiais 
Cerâmicos. • 

■ Bioinformática 
em Portugal 

A Scylla Bioinformática, de 
Campinas, fechou contrato 
com a empresa portuguesa 
Stab Vida, que desenvolve pro- 
dutos na área de biologia mo- 
lecular e de biotecnologia, para 
dar suporte bioinformático no 
seqüenciamento do genoma da 
bactéria Desulfovibrio gigas. As 
bactérias do gênero Desulfovi- 
brio são redutoras de sulfato e 
estão envolvidas em processos 

como biocorrosão e metabo- 
lismo de metais. Com base em 
estudos genéticos e bioquími- 
cos, foram caracterizadas algu- 
mas propriedades dessa bacté- 
ria com potencial para aplica- 
ções nas áreas ambiental e far- 
macêutica. A identificação de 
novos genes poderá levar ao 
desenvolvimento de novos fár- 
macos e tecnologias. No setor 
ambiental, os resultados do 
projeto poderão ser usados em 
processos de eliminação de 
metais de lixos contaminados. 
"O contrato abre novas pers- 
pectivas para a Scylla, empre- 
sa que surgiu como resultado 
dos projetos genoma e já está 
oferecendo serviços para fora 
do país", diz João Meidanis, di- 
retor da empresa criada em 
2002 por pesquisadores que 
participaram do seqüencia- 
mento das bactérias Xylella fas- 
tidiosa e Xanthomonas citri. • 

Biodiesel 
do sertão 
A semente do pinhão-man- 
so {Jatropha curcas), arbus- 
to que mede cerca de 2 a 3 
metros de altura e pode 
alcançar até 5 metros ou 
mais em condições espe- 
ciais, mostrou em testes pro- 
duzir um óleo semelhante 
ao diesel extraído do petró- 
leo, o que o torna um forte 
candidato a integrar o time 
de plantas oleaginosas que 
irão fazer parte do progra- 
ma de combustível vegetal 
na região seca do Nordeste. 
Os ensaios com a planta 
que pertence à família das 
euforbiáceas, a mesma da 
mamona e da mandioca, 
foram realizados pela Em- 
presa Brasileira de Pesqui- 
sa Agropecuária (Embrapa) 

Pinhão-manso: resistente a longas estiagens 

Semi-Árido, de Petrolina, Per- 
nambuco. O regime irregular 
de chuvas do sertão nordesti- 
no confere ao pinhão-manso 
uma grande vantagem em re- 
lação às outras plantas olea- 
ginosas. É a única com ciclo 
produtivo que se estende por 
mais de 40 anos. A mamona, 
que produz um óleo essencial 

com uso em mais de 400 
produtos da indústria quí- 
mica, precisa ser replanta- 
da a cada um ou dois anos, 
dependendo da quantida- 
de de chuvas. Além de se 
adaptar em solos de pouca 
fertilidade, o arbusto tem 
elevada resistência a longas 
estiagens. • 
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